
Foram caracterizadas as fases de deformação D" D2' D3 e D •. 

De idade pré-Minas, D, é representada pela foliação S" identificada no 

Supergrupo Rio das Velhas. 
Durante D2 formaram-se dobras isoclinais a fechadas com forte 

foliação de plano axial mergulhando para nordeste. Os eixos D2 mergulham 

de 20° a 40° para azimutes entre 70° e 120° sendo paralelos a lineação 
mineral Lm2. Evoluiu o Sistema de Empurrão Morro do Bule com intenso 

transporte tectônico dirigido para oeste-noroeste. 
Associam-se a D3 dobras abertas com clivagem de crenulação pouco 

desenvolvida, eixos na direção este-oeste e superfícies axiais mergulhando 
de 40° a 85 ° para norte ou nordeste . Formaram-se ainda durante D3 o 

Sinformal Alto da Pedra Sabão e a Falha do Rodeio. 
D3 é representada por dobras abertas com eixos na direção norte-sul e 

superfícies axiais mergulhando para este ou oeste. 
Dois eventos metamórficos atuaram na região sob condições de 

pressão e temperatura da fácies xisto verde . 

ALEXIS ROSA NUMMER 
Mapeamento Geológico Litoestrutural do Grupo Andrelândia na Região 

de Santa Rita do Ibitipoca - Lima Duarte - Sul de Minas Gerais 

Orientador: Rudolph Trouw 

Resumo: 
Na região de Santa Rita do Ibitipoca - Lima Duarte, sul de Minas 

Gerais afloram rochas metassedimentares proterozóicas do Grupo 
Andrelândia. Essas rochas sofreram uma história de deformação complexa. 
O resultado foram padrões de interferência, produzidos por três fases 
deformacionais D" D2 e D3. Duas unidades tecto-estratigráficas distintas são 

reconhecidas, separadas por falhamento de empurrão e dividindo o Grupo 
Andrelândia em uma parte autóctone e outra alóctone. Dados de campo e 
estruturais sugerem que os sedimentos que preencheram a bacia 
proterozóica foram metamorfizados na fácies anfibolito, e deformada em 
regime tectônico compressivo, resultando na evolução tipo "Nappe" de 
dobra , e desenvolvimento de zonas de cisalhamento no contato da unidade 
autóctone e alóctone. O movimento tectônico foi dirigido desse para NNW. 

O trabalho de tectônica experimental foi dividido em dois 
experimentos em sistema rígido e dois experimentos em sistema dúctil, 
ambos em regime tectônico compressivo. Os experimentos geraram várias 
estruturas complexas. Essas estruturas foram confirmadas pelos dados de 
campo . 
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A proposta final do trabalho de tectônica experimental foi mostrar em 
cada experimento a configuração tridimensional de estruturas envolvendo a 
sua propagação e comparar estes com as estruturas definidas nos trabalhos 
de campo. 

CÉLIA DIANA RAGATKY 
Geologia da Mina do Capão do Lana: Uma Contribuição ao 

Conhecimento da Gênese do Topázio da Região de Ouro Preto, Minas 
Gerais, Brasil 

Orientador: Fernando Roberto M. Pires 

Resumo: 
Estudo da gênese do topázio com base no mapeamento geológico 

(escala 1: 1.000) da Mina do Capão do Lana, descrição de testemunhos de 
sondagens, análises petrográficas, análises química de rocha total dos 
litotipos da área e análises de inclusões fluidas de topázios. Os dados 
obtidos confirmaram o controle estratigráfico do horizonte mineralizado e a 
influência da tectônica na distribuição do mesmo. Análise petrográfica da 
rocha portadora do topázio sugere que, ao menos parcialmente, o topázio 
cresceu às expensas da sericita e/ou muscovita do filito encaixante da 
mineralização, preservando os demais minerais. Resultados do estudo de 
inclusões fluidas por métodos microtermométricos revelaram presença de 
fluido aquocarbônico com temperaturas de homogeneização compatíveis 
com fluidos metamórficos de fácies xisto verde. As rochas analisadas 
apresentam altos teores de Cr e Ni, o que sugere que o protólito das rochas 
em questão e sedimentar, gerado a partir de rochas com composição 
adequadas. 

THAIS CRISTINA DE MONSTE ALVERNE VARGAS 
Prospecção Aluvionar e Reconhecimentos 

Geomorfológico da Região Produtora de Crisoberilos 
Americanas (Estado de Minas Gerais) 

Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 

Resumo: 

Geológico e 
Padre Paraíso 

Neste trabalho foi utilizado o método de prospecção aluvionar com 
bateia em aluviões antigos encobertos, leitos vivos, terrações fluviais, 
colúvios e pegmatitos, como propósito de determinar a rocha mãe dos 
crisoberilos, na região que se estende de Padre Paraíso Americanas (NE do 
Estado de Minas Gerais). Foi realizado um mapeamento geológico da área 
estudada (com cerca de 200Km2 ) para mostrar o relacionamento dos vários 
tipos de depósitos estudados com as rochas embasamentos locais. O estudo 
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